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Resumo 

 
Este relatório, diz respeito ao estágio curricular, com duração de três meses, realizado na 

empresa Natura Empreendimento – Termas do Cró, concelho do Sabugal, no âmbito da 

licenciatura de Comunicação e Relações Públicas. 

Ao longo destes meses executei várias tarefas que se tornaram bastante enriquecedoras a 

nível profissional, tais como: apoio na receção/atendimento ao público; telefone, e email; 

apoio logístico; registo de entrada e saída de ambulâncias; organização de documentos da 

empresa; visitas guiadas pelo Balneário Termal e gestão da rede social (Facebook). 

Das atividades referidas houve uma que se destacou por ser realizada todos os dias, o 

Apoio na receção/Atendimento ao público. Esta atividade exigiu de mim um estudo 

pormenorizado em relação à história, funcionamento e serviços da organização, pois era a 

receção o local onde o público externo se dirigia para obter informações, esclarecer 

dúvidas ou até mesmo fazer qualquer reclamação. 

 

Palavras-chave: comunicação, atendimento ao público, relações públicas, informação. 
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Introdução 

 
Frequentar uma licenciatura é uma das fases mais importantes na vida de um estudante. Ser 

estudante de ensino superior é mais do que uma aprendizagem, é um crescimento pessoal, 

mas acima de tudo profissional. 

É no último ano de licenciatura que nos deparamos com uma das etapas mais importantes, 

a realização do estágio curricular. É um período no qual se põe em prática os 

conhecimentos obtidos no decorrer dos três anos de licenciatura. O estágio é uma forma de 

estabelecer contacto com o mercado de trabalho, acabando por possibilitar uma experiência 

real daquilo que será o nosso futuro enquanto profissionais, neste caso, de Comunicação e 

Relações Públicas. 

O principal objetivo da realização deste estágio curricular foi complementar o meu 

percurso académico, realizando tarefas na área de Comunicação e Relações Públicas. 

O estágio curricular teve a duração de três meses, com início a 15 de julho e fim a 15 de 

outubro de 2019, nas Termas do Cró – Natura Empreendimento. Aqui aprendi muito e 

desenvolvi atividades importantes na minha área de estudo, conforme o Plano de Estágio 

(Anexo I) 

A visita às Termas foi feita pela diretora, a Dr.ª Cristina Mota, que me apoiou naquilo que 

pôde, lançando alguns desafios que me ajudaram a atingir os meus objetivos, sendo eles: 

conhecer a organização, ter o conhecimento de todos os tratamentos e serviços disponíveis, 

aplicar técnicas de atendimento ao público, apoio na receção e gestão da rede social 

(facebook). 

 

Este relatório está composto por dois capítulos. No primeiro está descrita a Organização, 

ou seja, a história, a estrutura, a política de comunicação, os serviços disponíveis e a 

análise SWOT. O segundo capítulo é a apresentação do plano de estágio, bem como das 

tarefas por mim desenvolvidas, acompanhadas com um cronograma de cada mês de 

estágio. 

 

Findo com uma reflexão geral na qual exponho as aprendizagens, dificuldades e a 

relevância da execução deste estágio. 
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1.  História das Termas do Cró 
 
A Estância Termal do Cró (Manual de Acolhimento das Termas do Cró, 2011, s/p) 

encontra-se situada a 15 km do Sabugal, distrito da Guarda, entre as freguesias de Rapoula 

do Côa e Seixo do Côa, no seio de um ambiente calmo e tranquilo.  

A referência mais antiga desta água termal é de 1726 da autoria do doutor Francisco da 

Fonseca Henrique, médico de D. João V, que já na altura falava dos seus extraordinários 

efeitos de cura. 

A nascente despertou, desde sempre, enorme interesse na região. Em 1891, um dos grandes 

entusiastas do melhoramento das condições de captação de água do Cró, José Dinis da 

Fonseca, mandou realizar os primeiros exames daquela água na Academia Politécnica do 

Porto. 

As termas continuaram a ser usadas e, em 1909, Guilherme Ivens Ferrás tentou 

implementar o primeiro projeto de reestruturação e exploração do local e das suas águas, 

mas, por vários motivos, não se desenvolveu. Só no ano 1935, com António Monteiro e 

Joaquim Manuel Antunes, como gerentes, se deu início à construção do primeiro balneário 

termal, que se manteve até 1955.  

As Termas foram vendidas, em 1955, a Alberto da Fonseca, Joaquim da Fonseca e 

Aureliano Fernandes. Na década de 70, mais concretamente em 1974, esta sociedade 

abandonou a gestão das Termas, pois considerou-se incapaz de abrir a estância pelas várias 

dificuldades a nível financeiro, acabando os edifícios por serem sujeitos a atos de 

vandalismo (Ilustração 1). 

 

 

 

 

 

 

 

Ilustração 1 - Ruínas das Termas do Cró 

Fonte: Termas do Cró 
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No ano 2000, o Município do Sabugal elaborou um estudo económico, de turismo e de 

saúde, com o objetivo de recuperar o que restou do edifício e assumiu a exploração das 

termas. 

No ano seguinte, em 2001, a Câmara do Sabugal construiu um balneário provisório que 

obteve resultados bastantes afirmativos em relação à adesão do público. De seguida, 

procedeu-se à construção de outro balneário digno de condições para um bom 

funcionamento. 

Passados 10 anos, em 2011, é construído o novo balneário termal, como podemos observar 

na Ilustração 2. No ano seguinte, 2012, foi reaberta a época termal e, em agosto desse 

mesmo ano, a empresa Natura Empreendimento S.A. assumiu o Parque Termal do Cró 

com um objetivo principal, a evolução e o melhoramento das termas. 

A qualidade é assumida como um agente-chave na cultura desta Estância Termal. A 

orientação de gestão fundamenta-se na contínua melhoria que percorre todos os processos-

chave presentes na organização, com o objetivo de obter a sua estratégia e, desta maneira, 

satisfazer as necessidades dos interessados, (Política de Qualidade das Termas do Cró, 

2011, s/p). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Ilustração 2 - Balneário termal atual 

Fonte: Própria 
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2. Identificação 
 

Existem, em Portugal, 39 estâncias termais, sendo que dezassete delas pertencem apenas à 

região centro, fazendo também parte desta região o balneário Termal do Cró, onde foi 

realizado o meu estágio curricular, (Termasdeportugal.pt, 2019, s/p). 

 

Do distrito da Guarda fazem parte quatro balneários termais: Termas do Cró, Termas de 

Longroiva, Termas de Almeida – Fonte Santa e Termas de Manteigas. A estância termal de 

Longroiva pertence também ao grupo Natura Empreendimento S.A., tal como as Termas 

do Cró, (Termascentro.pt, 2019, s/p). 

 

A Estância Termal do Cró tem uma enorme afluência de aquistas, principalmente nos 

meses de setembro e outubro, pois a água está vocacionada para o tratamento de doenças 

músculo-esqueléticas, osteoarticulares, dermatológicas e do foro respiratório.  

 

3. Estrutura orgânica 
 

Uma organização é representada por um conjunto de indivíduos inseridos numa estrutura 

aberta para o exterior, que trabalham em conjunto de modo a alcançarem objetivos. 

A estrutura orgânica é “a forma pela qual as atividades de uma organização são divididas, 

organizadas e coordenadas.”, (Stoner & Freeman, 1992. 230). 

É fundamental, em organizações, instituições ou empresas formar e seguir uma hierarquia 

tal qual como a de uma pirâmide, onde quem ocupa o topo é o elemento mais importante, 

passando pelos elementos menos relevantes até chegar à base. Esta disposição tem como 

nome organograma, (Anexo II). 

Como é apontado por Tercioti & Macarenco, (2013. 75), o organograma é o gráfico da 

estrutura hierárquica de uma organização, que, ao mesmo tempo, representa os diferentes 

elementos do grupo e as suas ligações. 

É necessário que as atividades da organização sejam devidamente distribuídas por 

departamentos com condições suficientes, para que se consiga trabalhar com o máximo de 

qualidade.  
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4. Identidade Visual 
 

A identidade visual de uma organização, empresa ou instituição é formada por elementos 

como o logótipo, o slogan, o nome e, no caso das Termas do Cró, uma mascote. Todo este 

conjunto de elementos que formam a identidade visual constituem também a identidade da 

organização, sendo assim a manifestação visual da sua realidade. 

Assim sendo, para Lampreia (2003, p. 48),” a identidade de qualquer instituição começa, 

em termos de comunicação, pelo seu nome, pelo seu logótipo e também pelo seu slogan, 

que são os elementos primários para a identificação e reconhecimento desta junto do seu 

público.” 

Para além da identidade visual, existe outro requisito bastante importante, a imagem. A 

imagem transmite tudo aquilo que é percecionado, idealizado e avaliado pelo exterior em 

relação à organização, empresa ou instituição. A identidade representa o que é real na 

organização, enquanto que a imagem é o reflexo para o público, (Argenti, 2014, p. 72). 

 

4.1. Logótipo 
 

O logótipo pode ser definido como sendo o nome da empresa ou marca, mas com 

elementos tipográficos próprios: letra, tamanho, cor e qualquer outra indicação que possa 

definir estilos ou formas, (González, 2010, p. 77). 

Existem quatro princípios para um bom logótipo: deve ser de fácil perceção em relação às 

outras referências visuais e deve suscitar um rápido reconhecimento; deve ser claro, para 

que a compreensão e interpretação do seu significado seja imediata; deve ser de boa e fácil 

memorização, para que seja lembrado pelo público-alvo em qualquer situação e, por fim, a 

associação entre o logótipo e a empresa e questão deve ser clara. 

A este propósito, Beirão et al. (2008, p. 64) afirmam que “um bom logótipo deve ser de 

fácil perceção, de grande clareza e rapidamente associado à marca e ao produto.” 

 

 



TERMAS DO CRÓ – NATURA EMPREENDIMENTO 

    7 

4.1.1. Identidade visual das Termas do Cró 
 

As Termas do Cró já procederam à alteração da identidade visual uma vez. Anteriormente, 

a identidade visual era aquela que está representada na Ilustração 3, que fazia alusão à 

forma da cúpula que está em torno da piscina lúdica e que é o ex-libris das Termas do Cró, 

distinguindo-as das outras do país. 

 

 

 

 

Ilustração 3 - Anterior Identidade visual das Termas do Cró 

Fonte: Termas do Cró 

 

Com o passar dos anos, o grupo Natura Empreendimento S.A. cresce com a construção de 

um Hotel Rural no Cró e com um novo projeto de balneário termal e Hotel em Longroiva. 

Com todas estas mudanças, o grupo decidiu criar uma nova identidade visual que está 

representada na Ilustração 4, para poder aglomerar os três novos projetos. 

   

  

 

 

 

Ilustração 4 – Identidade visual atual das Termas do Cró 

Fonte: Termas do Cró 

 

Esta é uma identidade visual com uma poderosa cor neutra, o preto. A cor preta é 

inovadora e assim se pretende que seja a organização. A identidade visual é simples, mas 

formal, associada à distinção, à dimensão artística, à sofisticação e ao mistério. Provoca no 

público curiosidade em saber mais sobre a organização, em conhecê-la e descobrir aquilo 

que ela tem para oferecer. 
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4.2.  Nome 
 

O nome deve transparecer a maneira como a organização quer ser vista pelo público-alvo, 

(Sequeira, 2013, p. 10). 

Este elemento de identidade visual deve ser único, irrepetível e de fácil memorização, pois 

não convém que transmita outros significados para além daquele que a organização 

pretende transmitir. 

Tal como aprendido nas aulas da unidade curricular de Planeamento e Comunicação 

Empresarial, existem seis categorias de nomes: patronímico, siglas, abreviado, fabricado, 

por analogia e descritivo. 

O nome da organização, empresa ou instituição pode ser alterado em qualquer altura.  

A respeito desta linha de abordagem, Beirão et al. (2003, p. 49) dizem que ”os nomes 

também podem, por razões diversas, mudar ao longo da vida de uma empresa.” 

 

4.2.1. Nome da Estância Termal 
 

O topónimo Cró surge associado a três diferentes teorias. As três diferentes teorias são 

todas baseadas nas características do solo e do terreno íngreme.  

Uma das teorias defende a origem céltica, pois a palavra francesa “creux” (Infopédia.pt, 

2019) tem o significado de cova, abrigo rochoso ou escavado na rocha. A segunda das 

teorias defende qua a palavra “Cró” provém de “grota” (Dicionario.priberam.org, 2018), 

vale profundo escavado pelas águas. A última teoria diz que o topónimo deriva de “ocre ou 

ocra” (Dicionario.priberam.org, 2018), terra argilosa de cor castanha ou amarelada, pelo 

motivo de as águas das Caldas do Cró ao evaporarem libertarem uma substância, o 

enxofre1. 

 

 

 

                                                           
1 Fonte: Adaptado do folheto informativo PR8 (Percurso n.º 8 do Sabugal – Termas do Cró)  
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4.3. Slogan 
 

O slogan é utilizado na comunicação empresarial com o objetivo de reforçar a mensagem 

que o logótipo quer passar, exprimindo a filosofia da empresa. Como referem Caetano, 

Marques & Silva (2011, p. 194), “o poder do slogan vem da sua concisão. O slogan é 

eficaz por aquilo que ele não diz.”  

Tanto para um slogan publicitário como para um slogan institucional, este deve conseguir 

dizer o essencial em poucas palavras e com positivismo. 

O slogan desempenha três papéis diferentes: faz aderir, prende a atenção e resume. 

 

4.3.1. O Slogan das Termas do Cró 
 

O slogan desta Estância Termal prende a atenção e resume tudo aquilo que a organização 

representa. É uma organização que se preocupa com o relaxamento, com o bem-estar, com 

o tratamento de SPA, mas acima de tudo com a saúde natural. É um lugar cheio de paz, 

sossego, serenidade e tranquilidade, rodeado de natureza, ideal para cuidar da saúde. É o 

sítio ideal para relaxar naturalmente da confusão de lugares mais atribulados, sendo então 

um “Refúgio Natural”. 

 

4.4. Mascote 
 

As Termas do Cró possuem uma mascote, de seu nome “Crócas” (Ilustração 5). Este 

elemento, que também faz parte da identidade visual, representa um “touro”, em 

homenagem às capeias arraianas e touradas que se realizam no verão, em todo o concelho 

do Sabugal. Normalmente, em festejos deste tipo, as Termas do Cró estão presentes para 

patrocinar produtos ou serviços e o Crócas faz questão de marcar presença. Esta mascote 

presenteia-se nas instalações das Termas e do Hotel Rural, em lugares como o bar do 

Hotel, perto da zona de lazer para crianças e na receção das Termas em formato cartão. Há 

ainda t-shirts do Crócas (Ilustração 5) para venda e um fato utilizado por um elemento 

humano, normalmente nas touradas e capeias da região. 
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Ilustração 5 - Mascote Crócas e T-shirt 

Fonte: Própria 

 

5. Missão, Visão e Valores 
 

A Missão, Visão e Valores são normas essenciais que orientam uma organização, empresa 

ou instituição. Este conjunto de normas são fundamentais para o desenvolvimento de um 

bom planeamento, mas também para a construção da identidade da empresa. Estas normas 

acabam por ser uma forma de o empresário motivar os colaboradores, mas também fazer 

com que a imagem da empresa seja encarada positivamente.  

 

5.1. Missão 
 

A missão de uma organização é a intenção de ela existir. Deve clarificar os benefícios que 

tem para com o público externo. A missão orienta a existência de uma organização.  

Segundo Valadares (2002, p. 47), “a missão é a razão de ser de uma empresa, aquilo que 

orienta objectivos e estratégias empresariais, devendo ser posta em termos claros, 

objectivos e entendida por todos da organização.” 

Neste caso, a Estância Termal do Cró tem como missão fundamental a oferta de serviços 

de saúde e bem-estar, para benefício da qualidade de vida dos clientes, tendo como 

objectivo essencial o compromisso, a confiança e a fidelidade dos clientes, colaboradores e 

parceiros num quadro de sustentabilidade económica, financeira, técnica, social e 

ambiental, (Política de Qualidade das Termas do Cró, 2011, s/p). 
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5.2. Visão 
 

A visão de uma organização prende-se com a situação à qual esta deseja chegar, aquilo que 

pretende ser e atingir no futuro e os resultados que pretende alcançar. 

Para além do que está escrito em cima, Serra et al. (2010, p. 71) esclarecem que “a visão 

ajuda o agregado de toda a empresa, em particular os trabalhadores, a unir-se em torno de 

valores comuns que permitem direcioná-la para o aproveitamento de uma oportunidade, 

com vantagem competitiva.“ 

A visão das Termas do Cró destaca-se em “aumentar, no setor do termalismo e do bem-

estar, o reconhecimento da natureza dos seus serviços, serviços sustentáveis e inovadores, 

a nível do país e internacionalmente.” (Política de Qualidade das Termas do Cró, 2011, 

s/p). 

 

5.3. Valores 
 

Segundo Beirão et al. (2008, p. 70), ”valor é um modo de ser ou de agir que uma pessoa ou 

uma coletividade reconhecem como ideal e faz com que os seres ou as condutas aos quais é 

imposto sejam desejáveis ou estimáveis.” 

Os valores de uma organização são os ideais de atitude, comportamento e resultados que 

devem estar presentes nos colaboradores e nas relações da empresa com os parceiros, 

fornecedores e clientes.  

Os valores organizacionais têm formulações específicas: são morais, referenciais, 

multifuncionais, não apriorísticos e operacionais, (Rosa, 1994, pp. 27-28). 

Assim sendo, os valores defendidos pelas Termas do Cró (Política de Qualidade 

das Termas do Cró, 2011, s/p) são:  

o Credibilidade e Confiança: A fidelidade dos clientes das Termas do Cró justifica-se 

na credibilidade dos serviços na área da saúde e bem-estar prestados com total 

confiança nos seus resultados.  

o Competência, qualidade e excelência: a competência da equipa das Termas do Cró 

centra-se no compromisso com os mais elevados padrões de qualidade na prestação 
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de serviços e no desenvolvimento para a excelência de todas as atividades na área 

da saúde e bem-estar.  

o Sustentabilidade e inovação: a sustentabilidade das Termas do Cró baseia-se na 

racionalização de todos os seus recursos para promover novas técnicas e 

experiências, com equipamento sofisticado, num contexto de melhoria e inovação 

contínua.  
 

6. Política de Comunicação 
 

A empresa é um sistema que agrupa capital, trabalho, normas, políticas e tecnologia, como 

sendo uma unidade socioeconómica voltada para um bem de consumo ou serviço, 

(Caetano & Rasquilha, 2007, p. 73). 

O objetivo da comunicação nas organizações, empresas ou instituições é a criação de 

unanimidade e aprovação. A boa comunicação deverá ser executada dentro e fora da 

empresa, para que o funcionamento desta seja favorável. 

 

6.1. Comunicação Interna 
 

A comunicação interna pode-se definir como sendo um aglomerado de informações que 

são criadas e desenvolvidas no seio de uma organização., (Almeida, 2003, p. 40). 

Este tipo de comunicação guia-se nas organizações como sendo uma necessidade, uma 

crença e uma vontade. A comunicação interna é decisiva para coordenar as atividades, quer 

seja na qualidade de produtos e processos ou no clima interno, sendo assim guiada como 

uma necessidade. É com a comunicação interna que se consegue chegar a consensos de 

determinadas decisões e encontrar soluções para os problemas. E, por fim, é guiada como 

uma vontade, pois tem de ser bem pensada e adequada às características dos colaboradores 

e da organização, (Almeida, 2003, pp. 41-42). 

A comunicação interna é, então, percebida como sendo um sistema de interações, onde a 

partilha de ideias e significados que, quer em grupo, quer entre pessoas, quer a nível 

organizacional, refletem a maneira de ser de cada empresa, servindo assim de referência às 

atitudes e comportamento dos colaboradores. 
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Relativamente à Estância Termal do Cró, a organização comunica internamente, 

fundamentalmente através da rede interna de telefones. Esta rede interna de telefones 

existente por todas as instalações e permite a comunicação entre todos os colaboradores 

das Termas e do Hotel Rural. Auxilia as marcações na receção e estes colaboradores 

estabelecem o contacto entre as várias repartições: receção do hotel, cozinha, bar, quartos, 

fisioterapia, vestiário, área corpus, gabinetes médicos e gabinete da direcção. 

Para além da rede interna de telefones, existe a realização de reuniões. Sempre que surge 

algum problema tenta-se, através da reunião, resolvê-lo de imediato e da melhor forma 

possível. Reuniões deste tipo são realizadas entre os colaboradores e a diretora. 

Os quadros informativos também são utilizados como um meio de comunicação interna. 

Existem dois, um numa das entradas técnicas e outro na sala de refeições. Todos os 

colaboradores têm acesso aos quadros, onde se afixam as informações necessárias em 

relação ao trabalho que será realizado durante o dia. Sempre que haja assuntos de outra 

natureza, mas importantes para todos os colaboradores, devem também ser afixados nestes 

quadros.  

As conversas informais são outro meio muito relevante na comunicação interna desta 

organização e acontecem entre os colaboradores e entre os membros responsáveis das 

várias repartições. 

 

6.2. Comunicação Externa 
 

A comunicação externa é uma vertente da comunicação empresarial que cada vez mais tem 

grande importância para as empresas. É uma vertente dominante para a formação da 

imagem que a empresa quer transpor para o exterior e é essencial para se distinguir da 

crescente concorrência, (Carvalho, 2015, pp. 10-11). 

Segundo Caroline Black (2006), a empresa necessita de saber cativar e, para isso, precisa 

de delinear e usar técnicas/estratégias que “agarrem” os seus diferentes públicos. 

As relações externas de uma organização podem ter como alvo uma grande diversidade de 

públicos, tendo, regra geral, a considerar que estas são adequáveis a qualquer tipo de 

atividade. 
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No contorno deste tipo de comunicação, a Estância Termal do Cró tem um posicionamento 

bastante comum, bem como a maior parte das empresas. Assim, as Termas do Cró utilizam 

várias ferramentas do Mix da Comunicação, podendo ser agrupadas em várias formas de 

publicidade, desde a Internet a eventos, feiras ou exposições:  

o A Internet é um dos meios de comunicação mais usado e, hoje em dia, muito útil. 

As Termas do Cró têm um website e uma página na rede social Facebook, 

mostrando todo o tipo de informações e campanhas da organização; 

o O e-mail é também bastante utilizado para a venda e realização de reservas ou 

envio de vouchers, bem como para o tratamento de outros assuntos relevantes; 

o O telefone é um método importante e muito utilizado. No Parque Termal, o 

telefone é um dos principais métodos de comunicação com o exterior, como, por 

exemplo, para agendamentos de consultas ou tratamentos, para informações sobre 

a empresa bem como para qualquer outro contacto com os clientes;  

o Os panfletos, desdobráveis, flyers (Anexo III) são um método que dá a saber ao 

público todo o tipo de informações essenciais, tais como horários, preços, todos os 

tratamentos descritos de maneira a que o cliente perceba naquilo em que 

consistem, entre outros; 

o O merchandising/material institucional utilizado e facultado gratuitamente ao 

público. As Termas do Cró facultam sacos com identificação da empresa e 

chinelos a todos os aquistas. Para além disso, existem várias brochuras e outros 

materiais que podem ser distribuídos pelo público externo (ex.: canetas, lápis, 

envelopes). Apenas as t-shirts com a mascote e as toucas se disponibilizam para 

venda; 

o Publicidade, mais concretamente outdoors, existem alguns distribuídos pelo 

concelho, e anúncios publicitários que, conquanto eficientes, são um sistema pouco 

usado; 

o A realização de eventos faz parte da estratégia da política de comunicação da 

empresa e são praticados quanto existe necessidade e oportunidade para tal; 

o Comunicação em feiras e exposições é um método utilizado pela organização 

sempre que lhes é possível em feiras dentro e fora do distrito, para divulgação dos 

seus serviços;  
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o A divulgação e comunicação “boca a boca” ou “passa palavra” é dos métodos de 

comunicação externa mais utilizado nesta empresa, através dos clientes regulares e 

já fidelizados, que passam uma boa imagem da empresa.  

 

7. Instalações, equipamentos e serviços das termas 
 

O Parque Termal do Cró tem disponíveis, para os seus clientes, umas modernas, amplas e 

acolhedoras instalações que proporcionam um ambiente cem por cento wellness aliado à 

saúde e à prevenção. “Pretende-se com este balneário de excelência e na vanguarda do 

termalismo, potenciar o termalismo clássico, o bem-estar e a fisioterapia”, acabando por 

tornar assim este projeto num projeto maioritariamente importante para o concelho, mas 

tentando, ao mesmo tempo, trazer clientes de fora para esta zona, (Política de Qualidade 

das Termas do Cró, (2011, s/p). 

No piso 0, situam-se a receção geral, a sala de estar, a piscina termal, o ginásio e a ala de 

fisioterapia (CróFisio). A piscina termal (Ilustração 6) é constituída por um corredor de 

marcha/reabilitação com água aquecida destinada à recuperação psicomotora e do aparelho 

circulatório. A este tratamento dá-se o nome de hidrocinesioterapia. O ginásio é 

maioritariamente usado para auxílio dos tratamentos de fisioterapia.  

 

 

 

 

 

 
 

Ilustração 6 - Piscina termal 

Fonte: Própria 

 

Na ala da fisioterapia, aplicam-se técnicas de reabilitação e fisioterapia com o objetivo de 

possibilitar reabilitações cuidadas e personalizadas. As Termas do Cró possibilitam aos 
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utentes uma elevada qualidade de recursos humanos e equipamentos. No piso 1, 

encontram-se os tratamentos para as doenças do foro respiratório, problemas músculo-

esqueléticos, osteoarticulares, patologias dermatológicas (CróClassic), bem como a piscina 

lúdica (CróLudic) e a parte da direção da Estância Termal. 

A área de tratamentos de ORL – Vias respiratórias (Ilustração 7) é composta por 20 postos 

de tratamento onde se realizam quatro técnicas termais: nebolização individual, irrigação 

nasal, pulverização faríngea e aerossol. 

 

 
Ilustração 7 - Sequência das técnicas de tratamento de ORL 

Fonte: Própria 

 

Estes tratamentos de ORL são aconselhados para utentes que sofram de sinusite, rinite 

alérgica, alergias, asma, bronquites, DPOC, constipações e gripes. Cada técnica de 

tratamento de vias respiratórias tem normalmente a duração de 15 minutos e devem ser 

realizados pelo menos num período mínimo de 10 dias seguidos, para que o utente sinta 

melhorias, a longo prazo. 

Nesta área, para além de tratamentos para adultos, existe também uma sala de tratamentos 

para crianças e um espaço de entretenimento (Ilustração 8). 
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Ilustração 8 - Espaço de tratamento para crianças e Espaço de entretenimento 

Fonte: Própria 

 

Para realizar os tratamentos termais, é sempre obrigatório passar pela consulta de um dos 

médicos que estão ao serviço das Termas do Cró. De seguida, e conforme a prescrição de 

tratamentos (Ilustração 10) que o médico considere adequados, neste caso de doenças do 

foro respiratório, o utente tem de adquirir o KIT das vias respiratórias (Ilustração 10). Este 

KIT é obrigatório para todas as técnicas de tratamento e, por isso, deverá acompanhar 

sempre o utente. 

 

 

 

 

 

 

Ilustração 9 - KIT das vias respiratórias e prescrição médica 

Fonte: Própria 

 

Neste primeiro piso, localiza-se ainda a área de hidrobalneoterapia, com vinte e uma 

cabines disponíveis, seis banheiras com quatro programas diferentes (Ilustração 11) que 

servem para a realização de hidromassagens, aerobanhos, banhos gerais de imersão e 

banhos relaxantes. 

Para além das banheiras, o resto das cabines estão disponíveis para a realização de várias 

técnicas de duche (circular, jato, massagem vichy, pedidaix e o thalaxion ou 
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hidropressoterapia) (Anexo IV), técnicas de vapor (Vapor à coluna – berthollaix, Vapor 

parcial à coluna – bertholet e vapor parcial aos membros – bertholet) (Anexo V). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Ilustração 10 - Banheira 

Fonte: Própria 

 

Localiza-se ainda, neste piso, a piscina lúdica (CróLudic), como se pode ver no Anexo VI. 

Esta caracteriza-se por ser uma piscina aquecida a 32 graus celsius, hidrodinâmica e 

animada, composta por quatro hidromassagens sequenciais à coluna, quatro camas de 

aerobanho, quatro cascatas, dois pescoços de cisne, um duche de leque, um duche circular, 

um geyser e um jacuzzi com cincos postos. É, portanto, um espaço bastante agradável e de 

puro relaxamento. 

 

Passando então para o piso 2, onde se localiza a área de WELLNESS & SPA (CróCorpus) 

destinada a tratamentos de rosto e corpo (Ilustração 12), tais como banhos, duches, 

massagens, esfoliações, envolvimentos, sauna e turco, pois estes são tratamentos que 

podem ser feitos sem prescrição médica.  
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Ilustração 11 - Cabine de massagens 

Fonte: Própria 

 

8. Características da água termal  
 

A Estância Termal do Cró possui uma água bastante mineralizada e com uma temperatura 

de emergência mais ou menos na posição dos 23 graus celsius. Esta água expõe uma 

mineralização total de 381 mg/l, um pH de 8,14 e um caudal de 4,5 a 5 litros/segundo. A 

água tem uma reação com um alto nível de alcalinidade. Sob o ponto de vista iónico, esta 

água é caracterizada por ser uma água mineral natural bicarbonatada, carbonatada, 

fluoretada e sulfúrea sódica.  

Por possuir todas estas propriedades, a água termal do Cró está vocacionada para vários 

tratamentos, tais como:  

 Problemas músculo-esqueléticos; 

 Problemas osteoarticulares; 

 Doenças do foro respiratório; 

 Patologias dermatológicas. 

 

9. Análise SWOT  
 

Na análise de uma empresa o processo-chave utilizado para que esta seja bem-sucedida é a 

análise SWOT. As siglas têm o seguinte significado: “Forças (Strengths) e Fraquezas 
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1. Realização do estágio e escolha do local 
 

A realização do estágio curricular é um período bastante relevante, pois é quando se 

consegue demonstrar e pôr em prática, todos ou parte, os conhecimentos adquiridos ao 

longo da licenciatura.  

Optei por escolher a empresa Natura Empreendimento S.A. - Termas do Cró, porque é um 

local que pertence ao distrito onde resido e por ser, também, uma empresa com bastante 

credibilidade e procura. 

Ao longo do Capítulo II, vou descrever as atividades que desenvolvi nesta empresa. 

 

2. Plano de Estágio  
 

O plano de estágio definido inicialmente, como se pode ver no Anexo I incidiu sobre as 

seguintes vertentes: 

o conhecer a organização; 

o perceber o funcionamento do polo termal, passando por todas as secções do 

balneário termal; 

o aplicação de técnicas de atendimento ao público; 

o trabalhar a rede social, divulgando a Estância Termal. 

 

Todavia, o meu estágio não incidiu apenas nas vertentes acima referidas. A pedido da 

directora, na época de mais afluência, efetuei outras atividades, tais como, venda de 

entradas para a piscina lúdica, numa receção à parte destinada a esse efeito no mês de 

agosto, e auxílio na área de balneoterapia. A pedido de alguns clientes de hotel realizei 

pequenas visitas guiadas pelas áreas das quais podem usufruir. 

 

2.1. Objetivos 
 

O meu principal objetivo, neste estágio curricular, era conseguir aplicar conhecimentos 

adquiridos durante a licenciatura, mas as organizações acolhedoras nem sempre 

conseguem ajudar nesse aspeto. Contudo, o estágio realizado teve como objectivo a 
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integração no mundo do trabalho e a perceção de como será o mercado de trabalho. O 

contacto direto com o público era um dos meus objetivos e acabou por ser bastante 

enriquecedor a nível profissional, pois lidar com diferentes públicos não é tarefa fácil. 

 

2.2. Estratégias 
 

Este estágio curricular incidiu, basicamente, em dar apoio na parte da receção, tendo como 

principais tarefas o front office (atendimento ao público) e trabalhar no software 

(Fontenário). Enfrentar o público não é fácil, então, para conseguir fazer este trabalho da 

melhor maneira, adotei estratégias que me ajudaram bastante, tais como a simpatia, a 

compreensão, a maneira de me exprimir e a eficiência. Todas estas estratégias são 

fundamentais num profissional de Relações Públicas, mas também para a própria 

organização. 

 

2.3. Cronogramas 
 

Elaborei um cronograma para cada mês, para que se tornasse mais fácil a visualização de 

todas as atividades desenvolvidas durante o período do estágio curricular. 

O primeiro mês, julho (Tabela 3), foi aquele onde desenvolvi menos atividades, pois só 

iniciei estágio a meio do mês e estava em fase de integração e aprendizagem. As principais 

funções foram o atendimento ao público, o acompanhamento dos clientes aos tratamentos e 

perceber o funcionamento do software (Fontenário). 

 

 

 

 

Tabela 3 - Cronograma mês de julho 

Fonte: Própria 
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No mês de agosto (Tabela 4), por ser um mês com bastante afluência, principalmente pelos 

emigrantes, as atividades realizadas foram basicamente a venda de entradas para a piscina 

lúdica através do software (Fontenário), e a distribuição de toalhas aos clientes, para o 

mesmo efeito, numa outra receção. Para além destas duas tarefas, tomei a iniciativa de 

propor à directora das Termas a gestão da rede social (Facebook), pois esta função não 

estava a ser realizada por ninguém. 

 

 

 

 

 

Tabela 4 - Cronograma mês de agosto 

Fonte: Própria 

 

No mês de setembro (Tabela 5), regressei, novamente, à receção geral. Para além das 

tarefas que comecei a desempenhar nos meses anteriores, iniciei outras atividades, tais 

como a marcação de consultas e tratamentos no software (Fontenário), o atendimento do 

telefone, o auxílio na organização de documentos da empresa, apoio logístico e registo de 

entrada e saída de utente no sistema SGTD. Nos dias em que havia falta de colaboradores, 

na área de balneoterapia e vestiários, foi-me proposto ajudar nesse sentido. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Tabela 5 - Cronograma mês de setembro 

Fonte: Própria 
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Durante o último mês de estágio, outubro (Tabela 6), desempenhei as mesmas tarefas que 

nos meses anteriores. Mas, de vez em quando e a pedido de clientes de hotel, fazia uma 

pequena visita guiada pelas instalações, principalmente às áreas de bem-estar, da piscina 

lúdica e do ginásio, pois são estes os sítios dos quais os clientes de hotel podem usufruir. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Tabela 6 - Cronograma mês de outubro 

Fonte: Própria 

 

3. Atividades desenvolvidas 
 

Durante o período dos três meses de estágio, realizei várias tarefas. Algumas delas 

realizadas diariamente, como o apoio na receção/atendimento ao público e o 

acompanhamento de clientes aos tratamentos, outras realizadas ocasionalmente.  

 

3.1. Apoio na receção/Atendimento ao público 
 

Na Estância Termal do Cró a receção (Ilustração 13) é o local onde se realiza o contacto 

direto e personalizado com o público externo, ou seja, o atendimento ao público, por isso 

foi-me facultado o Manual de Requisitos dos Serviços de Receção (Anexo XIV). Qualquer 

RP deve saber aplicar e dominar o atendimento ao público.  
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Para Walberto Fernandes (2010), um atendimento ao público de superioridade revela 

vários aspetos essenciais, tais como, cumprimentar o cliente educadamente, e com boa 

postura; saber ouvir as necessidades do cliente; manifestar bom humor e flexibilidade no 

ato do atendimento; atender as necessidades adequadamente; ser eficaz na resolução de 

problemas inesperados; não fazer o cliente esperar; procurar soluções e alternativas para 

satisfazer o cliente. 

A atividade que mais desenvolvi no decorrer do meu estágio foi o atendimento ao público. 

Como ferramenta para esta tarefa tinha o software (Fontenário), pois é nele que se 

efectuam todos os agendamentos de consultas, tratamentos, reservas, horários e compra de 

produtos ou serviços. 

O atendimento ao público requereu de mim um estudo intensivo em relação à história, 

funcionamento e serviços da organização, visto que a receção era o local onde o público 

externo se dirigia para obter informações, esclarecer dúvidas ou até mesmo fazer qualquer 

reclamação. 

Para além da receção, foi também na zona de tratamentos de balneoterapia que mantive 

imenso contacto com o público, pois sempre me oferecia para ajudar quando existia 

qualquer tipo de dúvida com os clientes. 

O Balneário Termal do Cró está aberto durante toda a semana. De segunda a sábado, o 

horário da manhã é das 9h às 14h e de tarde das 14h às 20h. Apenas ao domingo o horário 

altera, iniciando a manhã das 9:30h às 12:30h e a tarde das 15h às 19h. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Ilustração 12 - Receção das Termas do Cró 

Fonte: Própria 
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3.2. Telefone e e-mail 
 

Para além de se executar “cara a cara”, o atendimento ao público também acontece através 

de atendimento telefónico, em casos de comunicação à distância. 

Na generalidade das organizações, empresas ou instituições, o telefone forma uma grande 

fonte de comunicação interna, mas também é um notável meio de relações públicas. 

(Ardions, Romero & Sequeira, 2006, p. 196). 

A maioria das marcações de consultas médicas para tratamentos termais são efetuadas por 

contacto telefónico, bem como reservas de tratamentos para bem-estar, horários de 

funcionamento do balneário termal e esclarecimento de quaisquer dúvidas acerca da 

organização. 

O e-mail é um instrumento de escrita fundamental na comunicação interna de qualquer 

organização, pois possibilita rapidez e credibilidade instantânea, (Beirão et al., 2008, p. 

97). Nas Termas do Cró, através deste instrumento de escrita, esclarece-se o público em 

relação à organização. É um método eficiente e mais em conta para efetuar o envio de 

vouchers. 

 

3.3. Apoio logístico 
 

Para a realização de tratamentos termais, nas Termas do Cró, é obrigatório os clientes 

passarem por uma consulta médica com um dos médicos hidrologistas que esteja ao 

serviço da Estância Termal, pois são eles que prescrevem os tratamentos adequados para a 

cura. As consultas de hidrologia ocorrem todas as terças feiras de tarde e aos sábados 

durante todo o dia.  

Antes da entrada para as consultas, cada cliente tinha de se dirigir à receção para lhe ser 

dado o boletim de identificação, onde seguidamente o médico lhe iria prescrever os 

tratamentos.  

No final de cada consulta, era preciso ter o material organizado para se facultar aos clientes 

e, caso houvesse disponibilidade, iniciavam-se os tratamentos. Assim sendo, para a 

realização dos tratamentos das vias respiratórias (ORL) é obrigatório o uso do KIT. Este 

KIT (Anexo VII) é composto por uma caixa coberta com esferovite que reúne um tubo 
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3.4. Registo de entrada e saída de ambulâncias 
 

Os clientes do SNS que carecem de apoio financeiro, bem como aqueles que usufruam de 

seguros de saúde, que fazem uso das seções de fisioterapia das Termas do Cró, têm direito 

a transporte gratuito concedido pelos bombeiros. Assim sendo, sempre que o cliente vai às 

seções de fisioterapia, é obrigatório registar a hora de entrada e de saída na folha que o 

bombeiro acompanhante apresenta, mas também no SGTD, como se pode ver na Ilustração 

14. 

A minha função como estagiária era, sempre que me fosse possível, fazer o registo dos 

horários.  

 

 

 

 

 

 

 

Ilustração 14 - Página do SGTD 

Fonte: Própria 

 

3.5. Organização de documentos da empresa 
 

Para que haja um bom desenvolvimento da empresa internamente, a organização de 

documentos é um fator crucial para a favorável qualidade da empresa. Esta organização era 

sempre feita todos os dias, principalmente pela assistente de direcção. Para tal, existem 

várias pastas para arquivação de todo o tipo de documentos importantes no funcionamento 

da organização, como se pode ver na Ilustração 15.  

Deste modo, a minha função era auxiliar a assistente de direção na organização de 

documentos, como, por exemplo, correspondência; credenciais do SNS para realização de 



TERMAS DO CRÓ – NATURA EMPREENDIMENTO 

    31 

tratamentos termais e fisioterapia; faturas; preparação dos relatórios dos clientes de 

fisioterapia, com intuito de se tornar mais fácil para os fisioterapeutas, organização dos 

fechos de caixa para se fazerem os depósitos bancários, entre outras. 

 

 

 

 

 

 

 

Ilustração 15 - Pastas de arquivação de documentos 

Fonte: Própria 

 

3.6. Visitas guiadas pelo Balneário Termal 
 

Uma visita guiada tem como objetivo dar a conhecer aos visitantes a organização em si e, 

principalmente, as áreas e os métodos em que atua.  

No caso do Balneário Termal do Cró, a minha função era dar a conhecer as instalações, 

falar um pouco da história das termas, destacar os benefícios da água medicinal, explicar o 

processamento dos vários tipos de tratamentos, tirar dúvidas e, acima de tudo, incentivar os 

visitantes a fazer termas e beneficiar também da área lúdica e de bem-estar. Estas pequenas 

visitas, guiadas por mim, apenas se realizavam a pedido de clientes que estivessem de 

passagem e hospedados no hotel, desde que não interferissem em horário de tratamento.  
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3.7. Gestão da rede social (Facebook) 
 

As redes sociais adquiriram muito sucesso num curto espaço de tempo, pois são uma forma 

gratuita de falar com todo o mundo, de partilhar informações e de comunicar, (Raposo, 

2017, p. 20). 

O uso das redes sociais é cada vez mais constante nas organizações, empresas ou 

instituições, pois é a partir delas que a sua publicidade é feita e que ocorrem as trocas de 

informações com clientes. 

Em relação à Estância Termal do Cró, esta é divulgada através do Facebook e, durante o 

período de estágio, autopropus-me a gerir a página do Cró Termas & Spa ficando como 

administradora da mesma. Nesta página, fazia publicações acerca dos dias de consultas 

para tratamentos termais, divulgava os vários serviços existentes, fiz alusão à reportagem 

televisiva da RTP1 no programa Turismo em Rede dedicado às Termas do Centro de 

Portugal (Ilustração 17), entre outras. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Ilustração 16 - Publicação da reportagem da RTP1 no programa Turismo em Rede 

Fonte: Própria 
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Reflexão final 
 

Com a conclusão deste relatório, posso dizer que foi uma experiência muito enriquecedora. 

A realização de um estágio curricular é bastante importante a nível profissional, bem como 

a nível pessoal. 

A minha integração na organização foi muito positiva, pois ambientei-me logo, tanto a 

diretora como os meus colegas estavam sempre dispostos a ajudar-me e apoiar-me em 

todas as situações. 

No início estava nervosa, o que é natural, pois não conhecia a organização, os 

colaboradores, nem aquilo que me iam propor fazer durante os três meses. Neste momento, 

posso dizer que ultrapassei todos os obstáculos que me foram surgindo, como, por 

exemplo, o atendimento ao público, onde tinha de esclarecer dúvidas aos clientes, informá-

los sobre a organização; compreender cada um dos tratamentos que se realizavam e saber 

explicá-los aos clientes; o atendimento telefónico, esclarecendo os clientes como se fosse 

uma profissional da organização; mostrar as instalações, falando da organização e o 

trabalho na área de balneoterapia. Não é fácil aplicar todos os conhecimentos adquiridos 

durante a licenciatura, contudo penso que desempenhei de forma bastante positiva todas as 

actividades. 

Uma das sugestões que propus foi o aumento da área de fisioterapia, pois existem bastantes 

utentes e o espaço é um muito reduzido. 

Concluindo, a realização deste estágio curricular foi, a meu ver, um período muito 

essencial e enriquecedor que me deu a conhecer mais um pouco a perceção daquilo que é o 

mundo de trabalho.  
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Vapor parcial aos membros 
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Piscina Termal 
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Sala dos tratamentos das Vias Respiratórias 
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